
Resumos Apresentados

o trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental de Fruticultura do INPA,

localizada no Km 45 da Rodovia BR 174, em Manaus-AM. Escol.her-an-se 60 plantas

de pupunha, das quais a partir da polinização até a maturação coroje ta dos

frutos, durar. e 5 meses, cotetaren-se os frutos caidos no chão cem auxilio de

armadilhas de peno , na safra 91/92. Os frutos coletados er-en trazidos para o

laboratório, procedendo-se o í.soLererrto e identificação dos patcgeros , Det~

ctaram-se a presença de Co11etotrichum gloeosporioides e Ceratocystis paradoxa

Os frutos atacados por Colletotrichum gloeosporioides apresentavan, inicia!

mente. o epí.carpo descolorido e en r-ugad-; ; poater-torrrente , surgem lesões

deprimidas e recobertas por una massa de esporos de coloração rosea, caract!

r-í zenoo-se tma Antracnose. O~. paradoxa causa podridão negra. descrita por

Alves & Chaves (Acta Amazônica12:3, 1982).

"Bol s í s ta de pr-ogr-ena RHAE/CNPq
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SUPERBROTA~ENTO DO ~ARACUJAZEIRO ASSOCIADO A ORGANISMO ~O TIPO
~ICOPLAS~A E~ ~INAS OERAIS A.F COSTAI; E.W. KITAJI~A; H.K.
SHIMADA3; H G CARVALHO~ & F.A. COUT03 (IE.prosa IPA. C. P. 1022.
~07~I-ee0. R.c~fe, PE; 2Dopto B1ologi~ C.I~lar. UnS. 70919-970.
Bnlsilla. DF; OeptO s t t c t ec n í a , U.F.V. e D,ptO Fitopatolo5lia,
U.F.V .• 3657.- •••. Vi~osa. HG). â ~ ~ gi p."ipofruit
ISSgCllt,d -.ll.h .,egpl.,.,IUe .cu:..u.ai.JJli.n ttin.u ~ .s..t....i..t..
iu.I.il

E. u. ,"p,ri.ento instalado no pomar da U.F.V. para estudar
os ,feitos da poda na cultura do maracujá amarelo (P••• iflora
.dulis f. fIavicle'I). fora. observados cloros. generalizada nas
folha. • sinto ••• típicos de 5up.rbrotam.nto. folhas pequenas,
cor.á, ••• , qu.bradi, ••• r.ducio do cr.scimento dos ram05, que 5'
torn.. .r.tos. COM int.rnódios curtos. , forte reducão na
producio P.)o abortam.nto das flor.s ou queda pr.matura dos
frutos. 05 sinto •• s 'ora. observados a partir de u. ano de idade
da cultura e até .ais ou •• n05 seis .eses depois a incldincia ~ra
superior a 5eX, Sinto.as se •• lhantes ti. sido observados nos
ulti.os dois anos •• outros pontos do Município de Viçosa,
AMostras coletadas 'oraM enMertadas e•• udas de .aracujá •• arelo.
reprodu2indo- •• os sinto.as de clorose nas 'olha •• ais novas e de
superbrot •• ento. cerca de t8 e 30 dias apôs • enMertia.
respectivaMente, EMa.e. ao Microscópio eletrônico de secções
ultrafinas de tecido foliar, realizados ri. Una. Brasilia, DF.
•ostrar.. u•• a.soci.,lo constante de corpúsculos pleo.órficos
nos vasos crivados de .aracujazeiro co. sinto.. de
sup.rbrota.ento. enquanto ausentes e. tecidos de plantas nio
afetad.s,
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RELATO DE SPEVRD NO NORTE DO PARANA. F.A. FERREIRA & J.G.
OLIVEIRA. (UFV, Depto. de Fitopatologia, 36570-000 Viçosa, MG).
~ disease ~ Q.f Eucalyptus .i.n l!2.tlJl 21 .E!u:ê.n!\ ~.

Relata-se a ocorrência da doença seca de ponteiros do eucalipto

do Vale do Rio Doce-HG (SPEVRD) no Norte do Paraná, nos anos 1992

e 1993, Eucalyptus grandis, procedências de Salto e Botucatu,

SP, respectivamente. Os surtos da enfermidade atingiram

plantações de meses a pouco mais de um ano de idade e

apresentaram sintomas marcadores, evolução e recuperação análogos

verificados nos Estados de Minas Gerais Haranhão.

Lasiodiplodia theobrOlD8e (83%) e Pestalotia ap . (17%) foram 08

fungos isolados dos tecidos com as lesões marcadoras da doença.

Há indícios fortes de que a SPEVRD tenha ocorrido no Norte

paranaense em 1982.
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FASE TELIOMORFICA DA FERRUGEM (UREDO GOELDII) DO SOMBREIRO
(CLITORIA FAIRCHILDIANA). F.A. FERREIRA; L.C. COELHO & Y.
HIRATSUKA. (UFV, Depto. de Fitopatologia, 36570-000 Viçosa, MG).
Tel!o_orphlc .i!h.All. 2.! ~ ~ .t.M. Dlll 2.! ~
ralrcbl1dlaoa.

o soabreiro ou faveira, Clltoria ralrchildlana Howard (= C.
race.o •• Benth.), é,árvore para 80abreaaento plantada do Norte ao
Sudeste brasileiro. A ferrugem, Uredo 60eld11 Almeida, tea tido
registro e. 8ua8 plantas nos Estados do PAi BA e HG. Surtos
severos dessa ferruge. tê. sido observados em produções de audas,
especial.ente nas épocas chuvosas, nos Estados de MG e
sinto.as iniciais são galhas puntiformes, que se

RJ. O.
envolue.
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rapidaaente, causando detor.ações, enruga.entos, estrias
zonaçõea a.arelo-claras nos li.bos pecíolos novos. A
.aturidade, as aalha. tê. for.atos circulares a alongados, 1-6 a.
de taaanho, são pouco elevadas, tê. esporulaçio uredinioap6rica
aarro. e a aaioria incide naa superfícies abaxiais doa li.boa.

Noa últi.os an08, teli6aporoB desta ferruge. tê. sido
encontrados nos .eses de eatiagea, nos .unicípioa de Ipatinga e
Viçosa, MG. As t6lias ea geral são puntiforaes, negra., coa
teli6sporos puros ou aisturados aos uredini6aporos. AIgu.as
vezes, t'lias abundantes, visíveis a olho nu, tê •• ido produzida.
especial.ente nas superfícies adaxiais. O estudo de
transferência desta ferruge. para o gênero definitivo UronTces

(Link) Unger está e. tas e tinal.
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A FERRUGEM DA CALABURA (NUNTINGIA CALABURA) E ASSINALAMENTO DO
ESTÁDIO DE PICNIO NA FERRUGEM (DIORCYIDIKLLA SP.) DE NI80SA
SCROHBURQUII, EM VIÇOSA, MO. F.A. FERRElRA (UFV, Depto. de
Fitopatologia, 36570-000 Viçosa, MG). IM ~ ~ 1:lI.ll
JID.!1 .t.M. =.iJuI.II.1.A.I& 2.! Dlorcbidlella Ilt..... .t.M. Dlll 2.! lUJJ!lu
.cbo.burgyil . ..i.n ~ tü.nu. ~ .5.t..&!&. ..

A calabura (Nuntlngi. c.labura L.), espécie arb6rea, frutícola,
nativa das ilhas do Pacifico e Brasil, foi introduzida ea Viçosa,
HG, há pouco .ais de 10 anos, onde tea sido recoaendada para
.anutenção de fauna avicola e aquática, pela abundância de seus
frutos cerejiforaes, saborosoa. Suas folhas tê. sido observadas
coa u.a terrugea, ainda nio liatada no Brasil. portando soaente
uredínias. As estruturas são abaxiais, .ubepideraai~,
irregularaanete, circulares, coa aargens negras após o
Lr-r-op Lee nt.o da esporulaçào, que Ln í c í e Leent.e -, eebranquiçada e
depois creme. Nos urediniósporos, 1 a 2 poros ger.inativos
equatoriais têa sido vistos. No aoaento, est' se buscando
intor.açõea sobre a ocorrência e possível no.eação dessa
ferrugea, especialaente ea outros países onde o hospedeiro ocorre
e/ou tea sido plantado.

Uaa prov'vel segunda espécie do gênero Diorchidiell. Lindq. vea
sendo estudada ea Ni.o •• Bcbo.burqull Benth., e. Viçosa, MG (Y.B.
16(2):LV, 1991). Ultiaaaente, picnios anfígenos, tipo 5, têa
sido freqüente.ente observados e. foliolos coa ainúsculas ,alhas
verde-claras ainda destituídas das t~lias negras do patógeno. U.
único soro ecial, uredinóide, subepideraal, irro.pente, .arro.-
claro foi observado. Até essas observações, so.ente o eat'dio
telial era conhecido no gênero Diorchid1ella .
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ARAÇ~-BOI (E1JGENIA STIPITATA): UM NOVO HOSPEDEIRO DE RlCCINIA PS!.

tat , A.F. DOS SANTOS I , L. GASPAROTTOI & F.A. FERREIR~2 (lCPAA_

EMBRAPA, C.P. 319, 69.048-660 - MANAUS, Ali; 2DEPTQ FITOPATOLOGIA

UFV, 36.510-000. Viçosa. HG). Araçá-boi (Eug61nia .t1:pitata): a nt_

host of puccinia p.idii.

araçi-boi (Eugenia atipitata, Hrytacea.) i UMa fruteira na tu

ral da Amazônia Ocidental. Seu fruto i muito saboroso e consumido

principal.ente ell forlu de suco .e de sorvete. A espicie ê ainda po.!:!

co conhecida, ellbera seu potencial para agroindüftr1a seja 111.1 ito

grande. Pouco se cohhece sobre as doenças que afetam a planta. Tod!

via, em plantas localizadas no Centro de Treinamento da EMATER-AM,

Manaus-AH, tem sido observado, no periodo chuvoso. a ocorrência da

ferrugem das mirtáceas (puccinia psidii) em frutos e folhas.caract!

rizando-se por püstulas urediais de cor alaranjada do patõgeno. Te

lias foraM encontradas eJll lesões ressecadas e necrosadas. Nas inoc~

lações feitas em folhas novas de Iludas de araçá-boi. verificou-se

que o pe r Icdc latente medio foi de 10 dias. embora os pr í ee t r c s s!>

ros Itenham aparecido aos 8 dias apôs a inoculaçáo_

ÇSistas do CNPQ.
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QUEIMA DA SAIA DO REPOLHO POR THANATEPHORUS CUCUMERIS EM MANAUS-AM.

L. GASPAROTTO', A.F.DOS SANTOS', J.C.A. ARAOJO & M.l.P.M. LIMA.

(CPAA/EMBRAPA, C.P. 319,69.048-660 - Manaus,AH). L.af blight of

cabbage caused by Thallatephol"ua cucumBria i n Hanaus -AM.

Em um plantio de repolhO (Bl"aeeica e zer-ecee 'lar. capitata). eu,!

't t va r 'sochu', estabelecido próximo i gce • AH-Ol0. km 25. em Ma

Fitopatol. bras. 18(Suplemento), agosto 1993


